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e os meio catechisado.s e em contacto com a população 
civilizada. Estes ultimas sao: os Pareeis os Baca­
hyris e os Borôros. Os Pareeis entrara:n pacifica­
mente na Iiistoria do Brazil co1n Pires de Campos, 
no seculo XVIII, como é sabido. 

« São esses índios Pareeis (escreve D. Maria 
do Car1no) laboriosos, e as proprias crianças, desde 
pequenas, acostu1nam-se a colher poaia para irern 
com os paes ás feitorias fazer suas permutas. 

Contararn-me, a proposito dessas perrnutas, que, 
t e.n-do urrva Pareci, de sete a11nos 1nais ou 
tnenos, escolhido um lenço e missangas, desejára 
uns brincos; como, porém, a poáia que ajuntára não 
chegava para adquiril-os, o negociante lh'os déra 
fiados. Na safra seguinte levou-lhe ella poáia suf­
ficiente para satisfazer o con1promisso, fazer novas 
permutas e receber um' saldo, que exigiu em· dinheiro, 
tudo con1 grande correcção.» (Artefactos indí­
genas de Mato Grosso, pag. 4) . 

Quanto aos Bacahirys, eis o que relata a mesma 
senhora: 

« Tudo quanto pude conseguir dos Bacahirys 
do Xingú foi uma esteirinha com que espren1em a 
n1andioca, um fuso, um machado e alguns pentes. 
Dos Bacahirys do rio S. Manoel tive ensejo de obter 
duas lindíssimas redes de tucun1, un1 barrete de 
pennas 1nuito bonito e ·varios arcos e flechas. 

• . . . . 
Sabe-se, porém, agora, que os Bacahirys do 

Xingú já começa1n a relacionar-se com os das cabe· 
ce1ras do S. l\'\anoel, que aliás fazem parte da mesm'a 
nação. Destes conheci em Cuyabá o « capitão » Re­
ginaldo, que ali fôra ter com os companheiros, le­
vando mais de vinte bois carregados de borracha 
a fazer suas trocas e compras. Muito experto e ladino, 
correspondeu á amabilidade com que o tratei, affir­
mando-m e que, quando voltasse á sua casa, me man-

' 
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daria de presente o arco do « capitão » Reginaldo. 
Cumpriu, com effeito, a palavra, pois o arco está 
no Museu.» (Pag. 7) . 

Eis ahi os «ferozes » indios dos salesianos. Con­
vém notar que tudo isto se passou em « 1888 », 
t reze an11os antes ·desses padres montarem a sua 
primeira fazenda, e vinte antes do padre Malan pu­
blicar ( en1 1908) sua, como se vê, apostolica opinião 
sobre os Pareeis e Bacahiris. 

Mas o capitulo da auto-glo rificação pelo he­
roisn10 e pelo soffrimento não é menos elo quente . . . 
nesses miss1onar1os. 

Como vimos, viajavam elles « quasi sempre» (o 
quasi é demais) « pela larga estrada da linha tele­
graphica ». Pois quando se referem a essa viagem 
escrevem assim: « Corajosos nos lançámos então por 
esses sertões brutos e incultos, onde os echos da· 
montanha repercutem os silvos rde toda a casta de ani­
maes selvagens, desde a terrível « Canguassú » até 
a enorme « sucury ».. . (O resto do trecho é simples 
continuação dessa rethorica disparatada que põe sucu­
rys no campo e canguassús no pateo das estancias). 

Tambem escrevem assim: « Passaram-se nesse 
vae-vem as longas horas ida noite, sobejando occasião 
de fazermos considerações praticas dos padecimentos 
do purgatorio e do inferno.» (Missões, pag. 43). 

Ou assim: « H aviamas chegado á tarde com o 
rapido almoço da manhã, sem meios de accendermos 
fogo para cozinhar um pouco de ·arroz: o furacão 
destruira tudo e a nQite colheu-nos « á la Dieu merci >>. 

' (Idem, 44). 
E assim : « Aquella boa familia a quem os sale­

sianos já devem tantas f inezas, (não esqueçamos que 
elles vão por «esses sertões brutos e incultos ») pre­
parou-nos uma abundante e escolhida « matolotagem », 
que suavisou os padecimentos da viagem até Bar­
reiro.» (Ibidem, 4 7) . 

• 



• 

-68-

Estabelecidos por esperteza, (vel-o-hemos de­
pois) e conveniencia commercial á beira de estradas 
secularmente concorridas, enaltecem deste modo o 
« sacrificio >> dessa moradia em optirnas fazendas 
todas nas proximidades de estações telegraphicas: 
como já vimos, e servidas por escravatura indígena. 

«Não devemos tambem esquecer as privações 
e os soffrimentos incriveis que padecem os rnissio­
narios, quer pelo clima, quer pela distancia enorme 
de pontos civilizados.» (Padre Turricia - Missões, 
pag. 11 9). 

Ou assim: « Achado que foi o logar mais conve­
niente, todos nós descemos das sellas e, ajoelhando­
nos, beijámos aquella « terra virgem », on.de, com o 
auxilio de Deus erguer-se-á a primeira capella desta 
Missão ». (Padre Balzola - O bra cit., pag. 75). 

E tan1be1n assim: «Parece-me ter feito uma idéa 
acerta·da do trabalho, dos sacrifícios e da abnegação 
daquelles salesianos, e julgo fazer cousa grata a 
V. R. man·dando-lhe uma relação circumstanciada da­
quella Missão.» (Missões, pag. 91 ). 

Mas a palavra dos salesianos vae alé1n de tudo 
quanto já se disse : zomba a um só tempo do leitor e 
do governo e, quando lhe apraz, censura a este. 

Exemplo ·de zombaria: « Desde os primeiros 
annos do descobtimento de Mato Grosso pelos deste­
midos bandeirantes, foi sempre tímida a tribu dos 
Coroados, 011 « coroás », que pelo numero conside­
ravel de individuos, «muito traidores e vingativos », 
eram evitados, até que forças aguerridas os pudessem 
supplantar: formaram-se batalhões, « tentaram os go­
vernadores afogar em sangue os pessimos instinctos», 
mas debalde: ali estão os Borôros, desafiando as 
balas e sabres « dos soldados», ainda hqje. (*) 

A an1bigui.dade de redacção, que não permitte 

(•}S6 o prim eiro gripho não é desta transeripçâo. 

' 

--
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saber-se de quem são os pessim·os instinctos, é pro.­
pria dos salesianos. 

Exem plo de censura ao governo: 
« Adaptaram-se (sic) modernamente e com inten­

sidade incrivel, o systema dos presentes; mas vemos 
quaes são os seus nu1los, sinão nocivos resultados.» 
(Bispo Aquino - A Tribu dos Borôros, pag. 132). 

Ao estylo dos salesianos falta sempre a « lreti­
tia orationis » de que fala Tacito, e ás vezes, con­
quanto sejam professores, ta1nbem faltam as regras 
elementares da gramrnatica. O « systema dos pre­
sentes » aqui quer dizer - o serviço republicano 
de protecção. 

Si o Bispo Aquino .quizesse caracterizar a « cate­
cbísação » pseudo religiosa não encontraria palavras 
mais a·dequadas, restaria apenas accrescentar-lhe o 
cunho d e avidez com ,que por toda a parte se distin­
gue. Cabe no entanto aqui defender a catechese dos 
protestantes na ilha ·do Bananal, que não é nada disto 
que diz o Bispo e, pel·o contrario, é boa, honesta 
e respeitavel e, portanto, essencialmente differente da 
salesiana, só porque aquelles protestant.es em vez 
de ganancia commercial, têm intuitos humanitarios. 

Terminemos, porém, este assumpto. 
Pelo que especialn1ente toca á palavra do padre 

Colbacchini, as cousas não .são Jnenos escandalosas. 
Imagine-se que elle simúla .acreditar que ainda esta· 
mos no seculo em que se ·discutia si os índios eram 
ou não « ho1nens da verdadeira natureza humana >> ! 

Estão aqui as suas palavras : « E, por isso, ainda 
que injusta e barbaramente, foram havidos (os Bo­
rôros) por f éras e não homens, dignos muito mais 
de balas de fuzis do que da caridade dos civilizados.» 
(A Tribu dos Borôros, pag. 7). 

E n1ais: « O Borôro não é, corno alguns ousam 
affirn1ar, um irracional e ttnil ser ma.is bruto que 

• 
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homem, digno de ser tratado do mesmo modo que 
as féras do mato.» (Idem, 142). 

Ninguem pense, porém, que isto é tudo. O padre 
Colbacchini escreve assim de índios que vivem ha 
111a1s de dois seculos entre os civilizados: « O uso da 
ver,dadeira Íaca e rnachado « data de pouco tempo » 
i~to é, desde quando tiveram relações com os civi­
lizados, e « em particular depois da chegada dos 
111issionarios.» (Ibidem, pag. 19). 

E mais ainda: 
« Un1 golpe de vista ... não deixará de commover 

a quem quer que seja, e de ins.pirar sentimentos de 
caridade a todos os bons corações, « estimulando os 
auxilios para o apostolado da catechese rl.. :-sses nossos 
conterraneos .» (Ide1n, pag. 109) (*) 

Não quero agora observar que o padre Colbac­
chini só se com padece dos Borôros, só se commove 
do estado mental dell es, quando chega a occasião de 
appellar ao peditorio; não quero tambem assignaiar 
que quando não se trata disto, são esses indios, na sua 
opinião, « monstros crueis », cynicos, assassinos, « in­
domitas féras », etc. Quero apenas dizer que esse 
padre que chama os Borôros « seus conterraneos », 
é italiano e veio ·de sua patria con1 18 annos de 
idade, segundo se vê do appendice n. 14 ao opusculo 
«Cinco Lrustros de n1issão salesiana ». 

E nada d(o q11e elle diz é falso, fingido ou 
1nventa·do. 

Não! Tudo isto, toda a sua obra é, con10 a dos 
seus oo·mpanheiros, na linguagem do Bispo salesiano 
Helvecio 1de Oliveira, prova de «um laborioso apos­
tolado nas selvas mato-~rossenses . (Mjssões, pa .. 
gina 7) . 

\ 

\ 
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Todas estas cousas aqui transcriptas têm dobra­
do valor, porque são ditas (quem o contesta ?) « com 
ingenuidade, coni s'inceridade, com humildade » e - · 
o que é tudo, (escre~.·e o mes1n o Bispo Helvicio) -­
<{ sen1 a intensão calculada de armarem effeito.» 
(Missões, pagina 7). 

Sim! Sem a minima intenção de arn1ar ao effeito ! • 
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Primeiira conclusão 

« Nem me fazem mudar de opinião os baldados 
trabalhos dos hespaohóes e jest1itas para os reduzir 
1e aldear em outros tempos. Par:i isto não basta 
mandar dois clerigos que, julgo, seriam ambos como 
padre Porico, ebrio, libidinoso e, segundo dizem. 
sem luzes algumas. Estes homens podem estragar 
outros, porém não melhorai-os.» 

(Caeta:io Pin~o de J\1ira 11d 1 Mo:itenegro 
Rei·. do lnsf. H i.<f., Tomo 7, pag. 217). 

Não ha ·muitos annos. em J~Ito Alegre, sertão 
maranhense, levantaram-se os 1ndios Timbiras e ma­
taram to·dos os frades e irn1ãs que conseguiram apa­
nhar da n1issão de catechese então estabelecida, a 
expensas ido governo estadoal, naquelle sitio. O 
motivo «publico» ·desse morticínio foi não quererem 
os frades entregar aos respectivos pais, in.:lo grado ás 
suas repetidas reclamações, um certo numero de 
creanças indígenas que haviam sequestrado. 

Esses Timbiras eram e são, desde centenas de 
annos, ordeiros, pacificos e de índole affectuosa, o 
que torna pouco acceitavel a explicação ·dos missio­
narios. Em casos taes, porém, toca sempre aos índios 
o papel de algozes e aos outros o de victimas inno· 
centes. Elles não são siquer chama·dos a depôr, de 
sorte que só a voz de uma das partes é ouvida. 

I 
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Nestas causas assim tão mal ap-resentadas a julga­
mento não ha quem ponha em duvida essa voz unica 

, ' que e, etn geral, de estrangeiros desconhecidos, de 
homens cuj~ procedim.ento longe de inspirar afasta, 
pelo contrario, a confiança, mas esses homens trazem 
so?re os hombros uma veste de religião e respeito 
e ~ quanto basta para que sua palavra seja acreditáda . 
N1ngueln se lembra ·de indagar si aquella insignia 
de amor está transformada em capa de aventuras e 
o pobre índio, o filho descurado e infeliz da mes~a 
f)atria que tão generosamente acolhe os explora·do­
res comopolitas - es·se é o « monstro », a « féra », 'º 
« ladrão e vil assassino », conforme a paternal lingua­
gem do bispo Antonio Malan. 

Acceitemos, porém, que o motiv.o do horrendo 
crim e de Alto Alegre foi apenas o sequestro (sem 
máos precedentes, mas contra a von"tade paterna) 
das creanças indígenas. 

Esta só falta de consideração ás opinjões e á 
autoridade domestica dos indios traduz um abso­
lutismo de princípios, e uma intrausigencia de pro­
ceder que bastam para caracterisar a incapacidad e 
mental de taes catechisadores. (t '-) 

· Mas si os iu,dios tambem falassem ? Si a sua 

( 14) «Os acanhados resul tad-0s que s'l tem colhi <lo nesse ramo 
do ,serviço pubHco (<i caie.chese) a despeito <los esforços que sé ltão 
empregado, e as ca11S'as a que attríbú·o e>se facto as cxpuz (10 meu 
ci tado rel:i:orio: são, e:n re.;umo, a c~remcia de Missiouarios esclarecidos, 
e lnnim.ados de fervror religioso, e de patriotism<O: a jnsuf.fjciencia dos 
meios pectfaiarhos de que se tem disposto; e a falta de um syslema «!" 
cducorfío mais a pro priatia.» 

Fausto A. de Aguia;r (E xposiçiic r1prese11tad11 no presidente rio , l •11a-
zo11as, 1851) (Os griphos sàio no3sos e a poutuaçâo do ll!Utor) . 

«Será mais um f.acto digno ·de estudar-se emquant-0 não ficam 
estabelecidas as novas missões: si 10 regimen da liberdade dos índios 
entregues som entre á p~-0:ec?&o d1s leis e das autorid:idcs ci fis, ~rod11t ou 
não alg um bom re.>ultado, é melhor ou peior do que o reg1mem dos 
Missionario:> e directore:>. E' talv.e.t conveuienle esta experiencia; po.r 
quantQ si nos f<empos pre~erito1 os Missio,arios muito f!zcram~ na ~o~sa 
epooa tenho fa ctos que mostram serem ellc.s tão ester~1s e 1nprof1quos 
como os diredores.~ 

Epaminondas de Mello ( R.elnforio apresenfnóo á Assemblea tegis· 
lali11a do A111azo11as, 1866 ). 

1 
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voz chegasse até aos centros populosos para contar 
o tratamento que recebem, as injurias que supportam 
e os baixos segredos conventuaes que para virem 
a publico fôra preciso que houvesse cá fóra homens 
t ão escandalosos como os das companhias de cat e­
chese catholica? ! 

D estino identico ao da missão do Alto Alegre 
teriam ti·do .ha muito tempo as missões salesianas 
de Mato Grosso) .. si 11ão tivessem os padres juntado 
prec.avidamente é\ · ·cada· uma dellas um pequen·o arse­
nal de optin1as arrha& ~e-- fogo - espanto e decepção 
de quantos · as tê1n :visitaqo na esperança de en­
contrar casas de religião e não depositos de arma­
mento. (15) 

Os frequentes aban·donos que fazem os Borô ros 
das fazendas salesianas mostram que os padres não 
modificaram até hoje o systema de cateches e qu e 
e1npregavam em 1895, e que motivou a barulhenta 
demissã·O delles, não obstante as reservas que nos 
escandalos monacaes, e em attenção ao ministerío 
religioso, se guarda1n ordinariamente. 

Deu orige1n a esse facto a concupicencia de um 
irmã·o leigo que pretendeu desviar a mulher de um 
cacique. Apresentada uma e 'duas vezes, a queixa 
do offendido·, n ão lhe deratn os .Padres attenção e, 
promettendo castigar o culpado, nenhuma providencia 
tomaram. · 

Já eram os ln,dios nessa época tão civilizados 

(1 5 ) O convento . e as terras d o pa trimon io tia c~dadc' de Pen· 
napol is (Noroeste do Braz 1 ~) foram do;i.dos a frades !ranc1scanos com a 
condição de tomarem. a s1 a catcch es.e dos 'bravos Camgangs. Os padres 
gua rda ram o con-1;~to e as <terras, mas nunca d&am '..im ~asso para o 
lado das matas o nde viviam os iudios. 

Por occasião da Grande Guerra torna ram-se suspeito;, por 'ie rem 
allemães, e <laudo a PQliCJl) uma busca no convento enconlrou .g rande qn~n· 
t idade d e clavinas Winchester. O~ p adres .explica ram que haviam adqu1nd-0 
essa.a a rmas pJlra ~e defenderem dos Caing.angs, isto é, .,cl ~s m ~1~.o.s índios 
que estavam obrigados a rc.atechi sar em troca de favores h berahss1mos ! 

Já em out ra parte :mostramos que ,desde os prim ei ros tempos da 
catechese era habito cliis padres só se aproximar~m de índios seh·agt'nj 
acompanhados de rorça a rmada. Ahi tambem provamo~ que a té ~e. canhões 
e t r incheiras fizeram uso cm pa ragens remotas sujeitas a poss1ve1 ~ a.;sal­
tos indiienas. 

• 

• 
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e tão morigera·dos que se limitaram a applicar uma 
surra no tal irmão leigo e abandonar em massa a 
colonia. (16) 

E' e~te o teôr do decreto de demissão: « O 
Coronel v1ce-presi·dente do Estado, attendendo a que 
tendo sido, por acto n. 61 O de 19 de Abril de 
1895, confiada aos mi~si·onario~ salesianos envi~dos a 
este Estado com o fim, entre outros·. da catechese 
dos indios, a civilisaç~.o . do~ · ~ndios 'tocalisados na 
colonia Thereza ChristinaJ não tendo, entretanto essa 
n1e.dida correspondido á esp~cté:ltiva dos poder~s p11-
blicos, porquanto sob a direcção daquelles missio­
narios os in·dios, até então moradores na referida 
colonia della se retiraram, indo estabelecer-se em 
differentes pontos, achando-se actualmente a colo­
nia em completo abandono e decadencia, como foi 
officia lmente averiguado pelo commissario a ella en­
viado pelo governo, para esse fim - resolve dispen·sar 
os reverendos padres « João Balrola » e « José Solari », 
ambos do numero dos missionarios, dos cargos de 
director e vice-director da s obredita colonia Thereza 
Christina, e encarregar o tenente ·do corpo de policia 
Ep1phanio José Victorino, de sua direcção provisoria, 
de accordo com as instrucções expedidas por esta 
presidencia. Cumpra-se e con1munique-se. Palacio da 
Presidencia do Estado, · em Cttya,bá,. · 15 de setemb'ro 
de 1898 - Antonio Cesario de Figi.teiredo.» 

Nesse tempo não tinham ainda os salesianos 
collegios equiparados, isto é, não 'tinham fabricas 
de transformar em doutores os fi lhos vadios dos 

( 16) «Com o desenvíOlvimento relaiivo das m1s~oes c< rmel itas, pela,.<= 
quaes a bo.a fé e ingenuidade d-0(> indios, ainda pouco conhecedores da 
ambição e manhas do.s brancos, e ram explorados sem escrupulos a bem 
de interesses mareriaes, a catechese •foi s~ torna1\cfO an tes um poderoso 
t.actor de c;ti·ssolução e extinção 1.de t ribus, naçõ.es e raças, d o qu.• 
da n'ecc:ssar1a e salutar adaptação dos aborigi'>,cs ao mieiio civilizadb. 

Mais de uma insurreição de indios foi provocada pelo inaptç­
e injus to proceclim.e=ato tlos mission.anios carmelitas . . . » 

Jacques O urique (O i-alle do Rio Bra:1co, 1906) 
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potentados. Era então muito mais facil a um presidente 
to1nar uma tal medida. Agora, depois dos gymnasios 
e lyceus, o caso n1udou de figura. 

Apezar dos clamores dos jornaes, clamores que 
motivara1n, e1n 1898, o inquerito ·de Thereza Chris­
tina e consequente <«dispensa » dos padres Balzóla 
e Solari, os governos ·,de Mato Grosso fazem ouvidos 
de mercador e os pseudo catechistas continuam tran­
quillamente a sua obra ·de mystificação demasiado 
conhecida. . 

Em 1908 « sem 111 intençàb ·de armarem effeito » 
- como ·diz o bispo Helvecio ·_ · trouxeram os sale­
sianos de Mato Grosso ao Rio uma banda de musica 
~omposta ·dt: 21 pequenos Borôros. A « Reacção », 
jornal c:uyabano, protestou inutilmente contra esse 
facto e, co1nmentando-o mais tarde, dizia que o 'fim 
dos padres fôra: (textualmente) « exhibir pelas prin­
cipaes cidades do Sul até o Rio essas innocentes 
creaturas, como um bando de animaes amestrados, 
conseguindo, á custa desses pobres inconscientes, 
cuja infancia elles exploram, u1n verdadeiro carrega­
mento de dinheiro· e de donativos que os enrlque­
ceram etn pouco tempo.» 

E accrescentava: « Para se avaliar o que forarn 
esses ·donativos basta saber que o governo do· presi­
dente Penna, além da consignação de cem contos 
no orçan1.ento de um só anno, autorizou o despacho, 
livre 1de direitos, no valor de cincoenta contos de réis, 
das mercadorias que introduzissem para utilidade do 
serviço de catechese, e além desses favores sábemos 
que elles introduziram por Ooyaz 80 animaes car­
regadoss de mercadorias, sendo animaes e mercado­
rias « producto das exhibições que andaram fazendo 
dos indi9sinhos, ALOUN3 DOS QUAES PERDERAM A VIDA )) 

nessa longa excursão a que certamente não estavam 
acostumados, f óra dos climas e dos costumes a que 

• 

.. 
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tão cedo foram arrebatados.» (Reacção de 15 de 
setembro <le 1912). 

. . Em junho de 1911, quando o General Rondon 
v1s1tou as colonias salesianas, tão affeitos estavam 
os p~dres á escravisação dos Borôros e tão pouco 
acreditavam que houvesse quem desinteressada e sin­
ce~amente ·defendesse indios, que não tiveram nenhum 
pe)'o ou vexan;ie de ai;)res~n~ar-lhe todas as chagas 
da catechese, ainda que na verd~de as tivessem lavad·o 
un1 pouco, na occasião,.. ·nara 1diminuir o máo. effeito. 

O Oene~al encontrou os Borôros andrajosos e 
cobertos de bichos de pés, habitando casas « evidente­
n1ente inferiores áquellas que elles constroem em suas 
matas », (17) recebendo no meio de tanta fartura 
« escassos e rudes alimentos », alugados a fazendeiros 
pelos padres, ganhando fichas em vez de dinheiro e 
pagando 25 mil réis, isto é, 25 fichas - ordenado 
de 25 dias - por um cóbertor ou um machado· as 
mulheres ob_rigadas a trabalhos pesados, as crean'ças, 
tal como entre os frades do Alto Alegre, separàdas 
de seus pais. 

Ouviu ? O~neral, entre 1outras inculpações, as 
que se referiam ao padre Salveto « acusado de tratar 
os índios 001n reprovavel violencia, chegando· ao ponto 
de castigai-os a ponta pés e dirigil-os nos trabalhos 
de roça de carabina em punho.» 

T.ambem dos civilizados ouviu o General amar­
gos resentimentos oontra os salesianos. Diz elle : «Não 
sõ relativamente ao indio apresentei reclamações á 
missão salesiana. Tambern dos empregados das linhas 
telegraphicas, e especialmente dos de General Car­
neiro e Presidente Murtinho, tive de patrocinar jus-

(17) «Só a ca'piel'!(l; e a c-a7a de residencia do miss ionario têm algum 
\131or. As barracas da parte que propriamente constitue a missão e oue 
são a.penas 19, al>ertas mais ou rn'einos de totJos os lados, sem commodto 
algum, não dão id•éa de .civilização mns de balrbaria.» 

Domingos Jacy Monteiro (Relaiorio apr11sentado a 'Assembiea l egis­
lativa do Amazonds, 1877) . 

.. 



.. 

' .. .. ~ -º -;o -

tíssimas qu eixas contra os padres da referida missão. 
E quanto essas queixas são baseadas, posso eu avaliar 
pe.lo facto que testem·unhei e passo a relatar-vos: 
Estan·do o telegraphista Li.sboa, encarregado da es­
tação Presidente Murtinho, em desavença com os 
padres, um destes contou ao padre Malan novos 
m·otivos de ahimadversão, que não pude perceber, 
contra aquelle funcc.ionario, ·declarando nessa occasião 
o inspector sa:l'esian·o ·(o ~.então simples padre e hoje 
bispo Malan) ·que prohibia a ven da de gener·OS alimen· 
ticios ao r·eferido telegraphista, o que naquelles cen· 
tros, onde só a mis.sãio ·neg.ocia com taes generos, 
equivalia a deixar niorrer á fome o seu desaffecto.» 

Todas essas t ranscripções são tiradas de um 
officio do general Rondon. ao ministro da Ag ricultura 
- officio publicado na época (1912) em diversos 
jornaes. Por essa occasiao o sr. Lacerda de Almeida, 
presidente do Centro Catholico, segundo o costume 
dos defensores da catechese salesiana, passou uma 
descompostura no general Rondon, chamando-o de 
« instrumento ·da Maçonaria na realisação de uma 
áas theses ao seu programma politico » ·(o ·oenera] 
é pozitivista, e como tal adversario das sociedades 
secretas) e ·declarou que as affirmativas do illustre 
patriota teriam .a «seu tempo cabal resposta». 

Essa resposta ,que devia ·ser tuna contestação 
t.ormal ou « cabal » ás asserções do General, até 
hoj e não appareceu. Em compensação, porém, pouco 
ten1po ·depois sahia de officina anonyma un1 immundo 
folheto contra aquelle official, folheto que, sem o 
mínimo pejo ou recato, foi exposto á ven·da nun1a 
« republica » de padres salesianos á rua do Senado. 

Em 1915 o padre Balzola, o mesmo da colonia 
Thereza Christ ina, foi ao Rio Negro, no Amazonas, 
explora r a região, afim de escolher um ponto e 
índios para uma nova feitoria salesiana. Está claro 
que deixou àtraz de si, no proprio Estado de Mato 
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Grosso, os Cajabys, e no Amazonas os Parintintins, 
uns . e outros .selvag:e~s, tidos como bravios e, o que 
dev1a s:r 1na1s dec1s1~vo p~ra missionarios, pagãos e 
persegu1~os pelos ser1ng~e1ros, e preferiu « amansar », 
« domesticar » e. « catech1sar » os -Barés que já em · 
« 1774 » o Ouvidor · Sampaio encontrou em La1na­
longa baptisados e vivendo entre civilizados. 

J~cabada .ª exploração, e ·.antes ·de fu~1dar qual­
quer estabelecimento ou mes·mo inicjar qualquer tra­
balho naquella zona, embâroóu o padre Balzola para 
a ~u~·opa, co111 escala pelo· ·Rio, e levou co1nsigo o 
barez1nho Cyro, seguindó ·.nisso,. dizia o « Imnarcial » 
de 27 de setembro de 1915· - · ~< a praxe adaptada 
pelo Exmo. Sr. D. Antonio Malan, de se fazer acom­
pa~har e~· suas viag.ens á Europa por um índio dos 
mais appl1cados, a titulo de premio e para estimulo 
dos demais.» 

A. mystifi.câ~ão era clara. O pequeno Cyro não 
se p~d1a ter d1st1nguido em nada, pelo simples facto 
de nao haver em 'que s·e distinguir. Nada aprendera 
com o salesiano. Era, porém um menino educado e . ' 
vivo que o padre Balzola, com requintada fa lsidade .. 
apresentaria na Europa como fructo d a catechese 
salesiana, e que, sobretu·do, lhe serviria oomo pedinte 
de obulos para a missãó. O autor destas linha! 
prot~stou contra esse abuso, em · artigos publicados na 
« Noite » ·de 7 e 28 de Seten1bro daquelle anno. 
Seu pro testo repercutiu na Ca1nara ·dos Deputados 
on·de o Sr. Mauricio de Lacerda, e1n vehen1ente apos: 
trophe, concluiu um discurso a respeito com estas 
palavras : « .i\11eu requerimento, em todo o caso, pro­
voca do. Governo uma qualquer palavra ou providencia 
para evitar essas exhibições, que não têm mais logar 
em nosso tempo sinão· como uma vil traficancia de 
saltimbancos.» 

Tudo foi baldado. O padre Balzola, « seguindo, 
a praxe adaptada pelo Exmo. Sr. Dom Antonio Ma-

• 
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lan », levou á Europa o menino Cyro e con1 ellc, a 
pretexto de catechese, esmolou naquellc continente 
como se nossa Patria precisasse de taes migalhas 
para amparar os seus proprios filhos. 

Primeira conclusão, ·portanto: - Os índios bra­
zileiros são escravizados, explorados e diffamados 
por estrangeiros com o apoio moral e con1 os recursos 
pecuniarios que a esses estrang·e.iros dão os governos e 
os cidadãos brazileiros ! 

. .. . ' 
~ . . "' 

• 
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XI 

Segunda conclusão 
• r 

« Q ue o J;lo m religioso, verdadei ro, 
Gloria vã não pretende, nem dinhei ro.I) 

(Catnôe1). 

' 
Borôros pacificados pelas commissões Carneiro­

Rondon e Borôros pacificados e aggremiados pelo 
tenente Duarte, por ini:ermedio da india Rosa, que, 
tendo sido aprisionada em creança, teve, depois de 
a·dulta, a f·ortuna de prestar este serviço á sua gente -
i~dios, ,portanto, ha longuissim<?$ annos af astadós da 
v1·da selvagem, taes são os colonos das fazendas 
salesia;nas. 

T1omando-os para exploral-os itidustrialmerite, 
sem. rtenhuma preoccupaçã.o de ot·dem espiritual e antes 
dominados pela pressa n.o ganho, nunca se lembraram 
os padres de ensinar-lhes outra coisa que não os trai­
balhos materiaes e rudimentares de agricultura e cri­
ação. 

Onde, pois, a catechese? 
Onde o espírito religioso desses homens qu~ 

preferem~ á gloria do apostolado o lucro da mercancia? 

• 
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Onde, ao menos) o decôro, si em tal situação 
m?r8:!, o qu~ lo·go,, se patenteia a quem visita as 
missoes sales1anas, e o seu cunho de cupidez desal­
mada? 

~m 19~ 9, data do livro do padre Colbacchini 
esta .s1tu~ção _não _ ·~avia _ ~u~ado, nem no que di~ 
resp~1to é\'. .edu~aç~~ do-s ·1nd1os, nem quanto á ga­
?anc1a coi;n~erc1al ·do.s padres. Os ·Borôros são hoje 
1ntellectualrpe11te, , ~ . sem nen}mma culpa ·disto, os 
tnesmos hom<>tls que . os salesian0s arrebanharam de 
1901 a 1905, e os ' sálesiarros, 1 os mesmissimos que 
eram ha 22 annos; ·quanqo foram despedidos pelo 
governo de ~ato Gto~so. Por conseguinte, moral­
mente, os Bororos devem ser hoje peores. 

. Como se disse em outro artigo, estão os estabe­
lecimentos salesianos junto a estradas concorridas 
numa região medianamente habi tada por mais qu~ 
seus donos falem em « sertão bruto », « terra virgem » 
e « deserto ». . 

Nesse mesmo anno de 1919, ha, portanto poucos 
mezes, com o fim de desmascarar ecomendados em­
bustes de um folheto do celebre autor da celeber­
rima « Historia da Colonização», passou o Sr. orta 
Barbosa um telegram'ma ao ca.pltão Octavio Pitii1uga, 
deputado por Mato Grosso, e · t eve a seauinte 
ir.esposta: · ·º 

« Sciente, respondo v1osso 449 de 21 - Em 
j~nho ·de . 1917, quando em viagem · até proximo á 
V1lla Reg1stro ·do Araguaya, tive opportunidade de 
c.?nhec:_er as colonias salesianas de S. José, Sagrado 
~oraçao _e Immaculada Conceição, esta apenas por 
info~maçoes, porque fica fóra da estrada na margem 
do rio das Garças. As duas primeiras estão situadas 
de tal modo que qualquer viajante póde conhecei-ai 
no ieu ~esenvolvimento material, tanto pelo conjunto 
dos. serviços de . culturas e· das bemfeitorias, que desde 
muito longe · se avistam, como tambem porque se é 

• 
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forçado a transitar pelo interior das mesmas colonias, 
na dependencia até de favor para passagem pelas 
portas « fechadas a cadeado », como acontece na 
Colonia ·do Sagrado Coração. Na minha ida e volta 
não quiz ser hospede nessas ·colonias, apezar de con­
vidado, porque !Jada . adiantava, para conhecer os as­
pectos material e· moral· <los •$erviços . da .. m.issâo, pois 
todos os melhor?mentos « ~ o c~nforto de.·que vivem 
cercados os salesianQS » salfam á, .vista · de qualquer . .. . . 
observador, e, qt1anto . â·· ve~·daéteir.a ' situação moral 
dos indios, nunca ser'ia 1 ditâ por ·aquelles padres. Sei, 
por informações positiva~ e ~nsuspeitas dos mora­
dores e funccionarios· das esta~ões telegraphicas Pre­
sidente Murtinho e Gener.al. Carneiro, que frequentam 
assiduamente as ditas · colonias, que os salesianos 
« tudo lhes difficultam, afim de serem os unicos 
senhores do commercio de toda aquella região, ve~­
dendo productos por preços extorsivos e escanda­
losos. Devido a tantqs abusos, o telegraphista da 
estação Presidente Mi1rtinho insistentemente tem re­
clamado aos seus chefes a mudança da sé de da 
estação para Sangradorzinho ou para outro ponto 
fóra da propriedade salesiana. Naquelle anno de 1917, 
os indios existentes nas citadas colonias eram: 15 
em São jossé, 70 em Sagrado Coração e 40 em 
Immaculada Conceição, quasi todos anciosos por dei­
xarem o jugo salesiano. 

• • • • • . ' . . . . . 
Na. aldeia Jardore, situada no alto Pogaba, onde 

estive riaquella época, tambem 'em julho ultimo (1919), 
encontrei muitos índios- fugidos da colonia S. José, 
ex-musicos da celebre banda que esteve no Rio, por 
occasiâo da Exposição Nacional de 1908. Elles alie· 
i'ªm máos tratos, excesso de trabalho e nenhuma 
remuneração, como motivo pelo qual voltaram a 
procurar seus parentes.» ( « O Serviço ·de Protecçâo 



aos In dios » e a « Historia da Colonização do Bra­
zil » - pags. 45-46). ,(*) 

Em resumo, pois: tudo quanto até aqui temos 
escr1pto mostra que falta capacidade intellectual e 
idoneidade moral aos . actuaes catechisadores catho­
licos e especialmente os sale~;ianos ·de Mato Grosso 
e do Rio Negro, 'qite são os principaes empresa'rios 
dessa especie de simonia. Por mais custosa que essa 
explor.açã10 seja. em dinheiro á Nação (relativamente 
duzentas vezes mai~ . do que o ·serviço ·republicano de 
protecção aos Indios) ; ·e'lla o é mi1ito· mais ainda em 
pl'ejuizos de ordem politica e moral · que se traduzem_, 
a) na oppressão e na depravaçãó das nossas tribus, 
pois, como diz Caetano Pinto - «esses homens podem 
estragar outros, porém não melhorai-os »; b) na extor· 
são commercial aos nossos patrícios daquelles pontos 
em que dominam as chamadas missões; e) no descredito 
exterior do nosso paiz pelo peditorio indecoroso 
feito sob pretexto de educação e manutenção dos 
seus selviculas - clausula esta tanto mais surprehen­
dente aos olhos europeus quanto é por lá saqido 
que ha Brazil um serviço de· assistencia aos índios. 

E, como tudo isto é feito dentro e fóra da nossa 
terra, por estrangeiros) vejamos si às instituições de 
onde proma11am tamahhos ábusos encontra1n ao rnenos 
amparo ou desculpa nas nossas leis. 

Em « Parecer », de 25 de março de 1903, escre­
veu ·O pr. A~aripe junio~, entâjo procura1dor da Re­
publica: 

« Em aviso ·de 21 de janeiro ultimo, o Ministerio 
das Relações Exteriores pergunta ao da Justiça e 
Negocios Interiores si ha inconveniente em que os 
sacerdotes allemães Otto von Jutzjanka e Curt H aupt 
pratiquem no Estado de Santa Catharina a cate­
chese dos índios. . 
-----

(°) Os griphos são desta transcripção. 

' 
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Si se trata de catechese no sentido mystico da 
palavra, isto é, de simples instrucção religiosa pelo 
catecismo, pela pregação, pela escola, pelos actos 
de culto externo, ou pelo e1nprego de outros meios 
de aparato de que usam as confissões, para propa­
g.a r a fé, quaesquer obstaculos que. ~e ,possam oppor ao 
exercicio da missão encontram remedio nas disposiç5es 
dos paragraphos. 1 o, 3o> 6>, e 120 do artigo ~2 da Consti­
tuição da Republica. ~ .... . Segundo parece, porém, 
os alludidos sacerd&tes allemãe·s não· pretende111 só 
isso ...... . Nessa hy~othese, .a ques~ão muda de aspe-
cto. . . . . . Recorrendo' á lei ·de 27 de outubro de 
1831, decretos ns. ·f85, de 21 de junho de 1843 ; 
n. 373 ·de 30 de julho de · 1844; n. 426, de 24 de 

' • A julho de 1845, e outros actos do governo, se ve 
que a « catechese e civilização dos Indios eram, com? 
devem continuar a ser, um serviço de ordem admi­
nistrativa, importando em essencia o exercício da 
soberania e o policiamento das hordas selvagens su­
jeitas, como habitantes do territorio, á suprema auto­
ridade da lei brazileira.» 

« Ao tempo que a igreja não estava separàda do 
Estado, naturalmente essas missões eram entregues 
aos missionarias . catholicos, «os quaes se delega­
vam parcellas ·da autoridade civil ». To~avia~ essa 
delegação «não eximia » o governo de f 1scal1zar o 
exercício ·das respectivas attrlbuições . .. 

« Feitas essas cons1derações, « é intuitivo que os 
n1issionarios estrangeiros não podern » ser encarrega-

"'· dos pelos governos dos Estados, officialmente, do 
setviço <le que se trata, porque veda-o o paragra­
pho 7o, do art. 72 da Constituição da Republica. 
E' obvio, tambem, que não se lhes póde imp~dir o 
exercício da sua funcção sacerdotal nos « alde1amen­
tos policiados ». 

« Nenhuma destas faculdades, porém', autori· 
sa-os a internarem-se pelos territorios desertos do 
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Brazil » e a promoverem ahi o aldeiamento de indios, 
a instituírem collectividades sem o concurso da au­
toridade brazileira, « organizando missões, exercendo 
sobre os indios, além ~o .Prestigio mystico, actos de 
governo e de disciplina administrativa». 

« Permittil-o seria delegar tacitamente em es­
trang·eiros o. exercicio ~a soberania, violando o prin­
cipio basico da Constituição, que ve.da a existencia 
de qualquer a·ut9rida·d~ tetritorial n'ão s.ubmissa á 
lei e ás regras de investidura dos · c~rgos officiaes. 

« Penso, · póis1 ·qµe não é destituida de perigos a 
entrega dos sertões- a mis'sões discrecionarias ..... . 
(F. A. Araripe Junior ·~ _. « Pareceres do consultor 
geral da Repubiica », tomo :1, pags.. 4 7 a 51) (*) 

Segunda conclusão, portanto : - Si, na ordem 
moral a catechese religiosa ·é um crime, na ordem 
legal 'não encontra fundaf!1ento, nem justificativa. 

E é esse « policiamento », essa « fiscalização», de 
que trata o parecer acima - é isto, e só isto, que em 
relação ás missões, e por bem conhecei-as, não ces­
sam de pedir os verdadeiros patriotas, ainda que o 
façam em vão. (18) 

P.ode1n os doutores .qtte .não sabem ler, podem 
os que são in·differentes ao n9tne e aos destinos da 
nossa Pat ria e ·do seu povo, cha1nar a esse esforço 
e a esse clamor «briga de seitas», «rivalidade », 
« parcialidade », ou o que betn lhes pareça a elles; 
ninguem póde, entretanto, negar sinceridade e desin-

(•) Os g riphos são desta transcripçã.o. . _ . 
(18) Sempre e inf:at~gavelme,ntc ple1tearam os pldres o dom11110 

n.bso~ltto dos n<Qsslo-s Iw:liog. Por ~·sso mesmo nunca' se conformam . com 
0 syslema Jteigo da.s dírect<>rias . .a tfue moveram, como outr'orr.i ao r.eg.1mem 
do ?i.\arquez de Pombal, t<>das as especie> de . guerra. Com~ hoje faz~m 
em relação ao serv'iço republicano . de pro!ecção, nos proprios relatonos 
dos go11ern'OS provinci31es iosinu.~~am manihosamente a 111tnga. falando os 
padres pela bocca dos presiden!e~ .. Nem todos, porém, se deixaram levar 
por esse pcrfido proces.;o de dernbar. . . 

Angelo T homaz do Amaral, F.austo Augusto de Aguiar, Tenrei ro 
Aranha Mano-el Oom•es Cprreia de Mi randa, Ferreira Pe.nna e ootros 
rcsistir~m e, posto não .dissessem toda a \'erd<'ldc provavelmente jungida 
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teresse pessoal a um tal esforço, visto que os recla­
mantes nada pedem para si, fundamento e razao a um 
tal clamor, pois nada se diz que se não prove com 
diversos e bons documentos. 

. E' a falta àe fiscalização e policiamento que 
perm1tte aos salesianos gastar ·discrecionariamente os 

ás oorw.®iend;as offia.es, pua:cram, •todavia, . ernb.argQ\s á apol1ogia da ciat-e­
chcsc catholica . 

. , Te11reir~. Aranhá ch•egou 'a, dizer . 'qlie a. mai~ uotav,el ·causa cio 
drm11wto prov•eito ~;is directprias . cm - (~a indu~ã"o á desob~diencia pelas 
acrcs censuras que f\!ni feito ao tlecreto e rcgularn e11to n. 126 de 24 
de Julho de 1845, (o das d irectorkis) o.s que1 q1icte111. Jer pot' oxclusi1J10 a si 
o com11verclo l N.ict'to e i{fr! f rr:e:irle, o i'rabltNio e· o preifomint'O dos ~es­
•~aUdos in.d;fos."h (R-e·lato ri o a-preisenta·do ;í Ass'cm'blea legislativa tio Amazonas 
- 1852. O g rip:ho é nossó). . ' . 

Ousta1io Adolpho '.Ramos Ferreira, outro presidente do Amazonas, 
esc.rcveu. no seu re!atono ~e • 1866 - S;:m missionarios qualquer idéa 
a respeito da catecnese ~eve ~er de>presada por improfiqua - tal é 
a phrase que acho e:n quas1 tod-0s os relatorlos dos admhistradores desfa 
provinci,a..{> (Pudera, si era escripta pelos pr-0prios interessados como aintla 
hoje fazem! Nota de A. B.) 

«E~tá bem longe do meu auimo o negar a utilidade de ser a 
catechcse dos indios entregue a mi>sionarios, somente no meu humilde 
entender a esta phrase tantas 1·ezes repetida devia li ~ar-se á palavr~ 
mlssionarios as segui ates: b:Jns e verdadeir,ame1ite dedicados.• 

Nesse me3mo anno de 1866 o Ministro da Agricultura «approvando 
em g'C!!<\I as reform.asl> e <> plain.o a.ssás medi:ocre de cateahesê de 
O. An.t-onio de Macedo Costa, bis~o do Pará, ma.adou suprimi r as direc­
torias parciaes de indios afim de ~er o respcctiv·o serviço <mnica e espe· 
ck1Jme11tl!' dirigido por Missiona rios,» 

E - reS',a o decreto - «determina quei ,n0is aJdeiameJJtos t.enham 
elles (os J\1issionarios) exclusiva direcção de tudo quanto se referir ao 
seu desenvolvimento intellectual, mat~ rial, sendo ir1dape11denf.es da inter-
1;c11çiio das autoridades ch'is · e c'cclcsiastica,(!) « 3$ quaes, entretanto, são 
o~ngada·s a lh.es 1pre.sta,r_ tod:i a s-orte ele aux ilios por el les: reclamados,»( !!) 
na.o pod·endo 1distnah1J,os em <outru differe.ntc mi.s ter, 'Posto que espiritual.» 
(A11nexo 11. V ao relatorio do presidente do · Amazonas, 1886. Os griphos 
são nossos). 

O que se passou depois d.esse dominio exclusivo e privilegiado 
ava lia-se pelo que v.ai · tra::iscripto ne;te opusculo. 

Um dos jtens do pbno pre:ari3;i;no de O. Antonio de J\-lace<lo 
Costa dizia assim: . 

8° «O Bisplp visita.rá to~k>,> os a,nos, si possivel fô.r, a'S missões 
e transmittirá annualmente ao g o·:ern-0 u•n relatorio circumstanciado do 
estado de11as, P(l)la issa é -c<>:zve11!c11te que as m'issões se éstab/>léÇam 
primeiro entre lndios qu.e cJi:!ncitrm cm para"e11s mais pro.rimas aor 
cenh'-0s civilizados.» (E' no.ssó o gr'ipho). " 

Esses índios que «est.'t:ici1m em paragens mais proximas dos cen.tro.s 
cl'vi liz:ad.oS» são as pobre-s victim'\s de (lutras catech eoes e de seiringuéiros, 
são os pobres escra;'<>S que re:e'Je;n com humildade todas as extorsõe~ 
e maltratos. São os Mu.r.a.'9, bs 0:11ranys, og BO'l'ôros, Não sãc> indioe 
bravos, não são índios do · mato, não são i11dios selvagens. Os Jauaperyll 
eotQcionavam pe(to de Manáos e 'nunca Ó9 padres quizer.am cat~chisal-os. 

E por ahi se ccnhtec~ os cor.ijoso·s e apostolioos 1ntuit<>s das missões. 

' 
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dinheiros publicos que recebem, carregar de vexames 
e extorsões os brazileiros 1noradores nos seus feudos 
e, emfim, escravisar, explorar, atormentar e calumniar 
a tribu dos Borôros. 

O livro do padre Colbacchini não existiria, nem 
mesm·o para distribuição premeditada na Europa, si 
tão gran·de não fôra a. impunidade de que gozam 
os estrangeiros para. nos· faz.erem mal no nosso pro­
prio paiz, sj tão pr-0tegida . e · defendida não fosse 
a negra casta ·dos .catech-isadores por. aquelles n1esmos 
que conhecem ·de sobra as suas ·rnàzellas, mas que 
entendem dever ' occitltal-as ou negal-as por um falso 
principio de solidariedade religiosa, que é antes um 
verdadeiro propos.ito , de cohi'vencia no crin1e. 

Esperen1os, pois: resignadamente, o dia em que 
os proprios algozes se compadeçam de suas victima's 
e, contentando-se apenas de viver regaladamente á 
custa do suor ·d·~llas, ábram mão 'da faculdade que 
têm de maltratai-as ·e diffamal-as injustamente. (19) 

Esses algozes são homens ... 
E a piedade é um sentimento da natureza 

humana. 
Mas com que tri~teza e sau.dade ev.ocaru·OS hoje 

o typo veneravel dos sacerdotes. catholicos do passado, 
consolação dos aff_li_ctos, escada de ' Jacob entre um 
mundo cheio de ambições; de disputas e desgraças 
e a aquelle outro mundo que elles criaram feito ele 
abnegação, -de concordia e be1naventurança ! 

-

. . 

(19) «E' uznta .. ".erdade in~o.ntestavel que o i ndi~ é nlltur.alm,e-nte 
bom.~ (Sih•a Collti;nho, ln/o.rl1fa(fto - 1861). 

XII 

TePceira e ultima oonclusão 

• 

.· .. 
' 

Antes- te houvessem· roto na batalha 
Que servires à ·um povo d emorulhal 

Ca.stro Alves 

Quando um homem de coração pensa n.o mar­
tyrio dos nossos _ índios ; quando lembra q11e os seus 
algozes não sã·o ._ bras!leiros mas eur.opeus, q·uando 
reflete que erit- vão se te1n . appelado para os Oo­
verno,s afim de · qu~ . lihcrtem 1de tal opprob-rio os 
filhos da f.latria· que tão deploravelm·ent~ Tepresen­
tam; quando vê que todos e_sses cla1nories se per­
de1n, todos os esforços fa lham desde que visem co­
bibir a acção funesta desses desal1nados estrangei­
ro·s, 11m invencível sentimento de revolta o dorrLina 
e logo lhe acode á m·ente a apostrophe tremenda 
de Castro Alves : 

« Antes te houvessem roto na batalha 
Que se~vir.es a . um pqvo de mortalha·! » 

. 
Onde está a protecção· que essa bandeira egre· 

jla, symb-Ole da esperan~a e da fraternidade, tão 
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solicitamente promette assim aos selvagens con10 
aos cidadãos, tanto ás florestas longinquas como 
ás cidades policiadas? 

Porque havem<;>s de ver eternamente sem um 
movimento de . repulsa,. ou ao menos de mera pi·e­
d~de, av:nture1r.os, de outras naç5es escravisar e 
difamar a vo~tade· ~o~sas pobres, nossas ingenuas, 
nossas desvalidas . tr1bus ? . · 

O gosto pela imitação chegou entre nós a um 
tal ponto de exaggero que nos tem .acarretado e 
com alguma razão, epithetos pejorâ.tivos que to·dos 
conhecemos. . · 

Em vez ,de aperfeiçoar1nos as nossas tendencias 
avoen~as con~ervando o fundo de originalidade que 
lhes e propr10, adopta1nos do estrangeiro costumes 
e preceitos que repugnam á nossa índole e não raro 
nos rebaixam, apezar do rotulo de civilização que 
trazem. 

Tínhamos as portas hospitaleiramente abertas 
ao mun~o inteiro, e f echamol-as aos mutilados e cegos 
co1!1o s1 entre esses não nos pudesse vir algum 
Ar1stoteles ou algu~ Dante e como si um · Aristoteles 
ou ~m Dante não valesse por si só -incomparavelmente 
mais ·do que gerações e gerações que se perdem 
a~o1:ymam~nte, con.gr·essos, tribunaes, governadores e 
m1n1stros incapazes, ou chefes de Estado que se 
apagam em vida sem mais deixar de si do que a 
b.reve e triste Jl!emoria do mal que pass.ageiran1ente 
fizeram freqtfenterq;~nte na cega intenção de fazer 
o be1n ! · . . · · . 

Tinhamos· (e . temos) a garantia constitucional 
da liberdade .de pensamento, da integridade do nosso 
c~rpo e perfilhamos o ·despotism10'. policial que pro­
~1be os comícios c1vicos· e a tyrarinia medica que 
1n,vade ·os .. · l~~es · pata i:ijecta,r n0~ .. desprotegidos o 
pus cabalist1co . ·da .: vacc1na jeneriana, em quanto nas 
melhores 1!.1ercear1as e confeitarias do Rio de Janeiro . . 

. . 

/ 

. . 

• 
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permanecem expostos ás moscas, sem a minima inter­
venção da auctoridade sanitaria, alimentos que nem 
siquer podem ser lavados, . pois estão promptos para 
serem ingeridos com toda a evidente immundicie que 
o Departamento de Sa~de não vê. 

Finalmente, e para· não levar muito longe esse 
mote, estavamos habituados a respeitar e sustentar a 
mulher _e, ao passo . que começamos a ·desacatal-a 
com pala".ras e attitudes grosseiras · que nos eram até 
ha pouco desconhecidas, cómeçamos tambem a achar 
natural que ella desça á rua para ganhar. o seu sus­
tento, isto é, adrnittimos que troqu'-e o altar domestico 
que lhe ·deram nossos avós pela f4brica, pela carteira, 
pelo fôro, pela clinica, em su·mma pela concurrencia 
ao homem, concurrencia que .tanto mais a degrada 
quanto mais alta é appareritemente a carreira anti­
feminina a que a fórça o homem. 

Todos esses males ·fomos buscar ao estrangeiro, 
aos ~< paizes mais adíantados », segundo a fórmula 
que empregaipos com presumpçosa ignora'rtcia e revol­
tante ingratidão .á ~ossa Patria. 

O que deve caracterisar o adiantamento de um 
povo é certamente o seu ~stado mental, a situação 
intellectual e 1no_ral. errí que se encontra, não o ·desen­
volvimento in·flusttial que porv~ntura tenha. 

Sen.do assim, erri. que parte do mundo iremos 
deparar mulheres tão puras e desvel.adas como as 
nossas e homens tão comedidos nas suas an1bições 
e tão moderados nos seus desmandos? 

Quaes os progressos scientificos que não co­
nheçam os br~zileiros que estudam! 

Em que socieciàde penetraram jamais tão larga­
mente os ensinamentos · da sã philosophia dos Thales, 
~"-ristoteles, S. Thomaz de Aquino, Kánt,. Leibinitz, 
Descartes, Augusto Comte e tantos outros. grandes 
entre os maiores pensadores? 

• 
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Alguns povos allegarão o invento de machinas 
e utensílios que não fabricamos; alguns apresentarão 
organizações, regras e serviços mais proveitosos, 
nenhum nos póde dar novas lições da verdadeira 
sciencia, que de facto não· descobrimos ta1nbem, mas 
que assimilamos tão profundamente como os que 
melh1or o tenham feito. 

Etn que, pois, consiste a sup.eriôri,dade dos taes 
paizes mais adiantados que procuramos imitar muitas 
vezes com sac~ificio .d as . noS-Sas tradições 1iberaes, 
dos nossos h,onestos .costumes, da nossa incomparav·el 
modestia, da nossa pureza, da nossa doçura, da nossa 
poetica i ngenuid'ade? 

Consistirá na prepotencia dos fortes? No servi­
lismo dos fracos? Na degradação da mulher? Na 
oppressão do proletario? Em resumo, consistirá nas 
innumeras fórmas de servidão dos humildes e deshu­
manísação dos poderosos? 

Todo o brazileiro consciente do valor da sua 
nação e sabedor da sua historia, tem . motivo para 
consideral-a não a n1aior do mundo - estulticia que 
só lembra a quem ignora <?S fei tos da· Humanidade -
mas a melhor do miundo - · titulo mais que suffi­
ciente para nos en{'.her <:Ie grato encanto pela nossa 
terra e nobre desvanecimento pel~ nO?Sa Patria. 

Mas si grande e irretnediavel 'é o gosto pela 
cópia das chamadas nações mais . adiantadas, por 
que razão não escolhemos de · preferencia as suas 
boas praticas, aquellas que nos conviria1n ou que nos 
elevariam? 

Por exemplo : - Em que ponto da Europa ou 
da Amer ica do Norte colligam-se estrangeiros para 
impedir que os nacionaes explorem tal ou qual ramo 
de commercio como succede no Rio de Janeiro e 
no Pará? 

. Em qual . delles manda mais o estrangeiro do 

I 

que os seus naturaes como acontece em certos legares 
de Santa Catharina e S. Paulo? 

. Em que recanto da Europa ou dos Estados 
ui:1~os congregam;~e companhias de estrangeiros para 
su1: 1tar uma ·parte e -0pprimir outra parte da popu­
la~ao, como · fazem os pa,dres catechisador.es ·em 
Mt~1as Oeraes, ~m Mato Oross,o, em Ooyaz, no Mara­
nhao e na Amazonia? . · . 

. No B~azil entretanto essas co11gregações de rnal~ 
feitores existem ~- são paga~ pe1os co·f~·es publicos ! . 

Logo, terc.e1ra conclusao: - Arre1nedamos as ci- · 
vilizações al~~ias no que não presta e rião as acompa­
nhamos naqu1llo · que nos seria aproveitavel. 

E - triste fecho desta longa série de artigos - : 
Quando no futuro algum professor de historia per­
guntar aos seus alumnos quantos paizes no seculo 
XX pagaram a estrangçiros a escravisação e diffama­
ção dos seus proprios filhos, os estudantes respon­
derão sem esforço de m·emoria: 

- Um só, o Brazil ! 
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O producto da oenda deste opusculo seró 

empregado na compra de ferra menta d·e 
inato para os índíos amaõonenses do río 
Jauapery . 
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